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A espécie Psidium cattleyanum, conhecida popularmente como araçazeiro, 
apresenta potencial para exploração econômica. O primeiro passo para criação do 
pomar esta na produção de mudas de qualidade. No caso do araçazeiro amarelo, 
ainda prevalece o uso das sementes, por isso objetiva-se avaliar seus processos 
germinativos após pré-embebição em água e GA3, segundo tempo de imersão. O 
trabalho foi realizado na UTFPR -Câmpus Dois Vizinhos. Fez-se extração das 
sementes, em água corrente e peneira. Passadas 24 horas de secagem, submeteu-
as em embebição em 100 mg L-1 de GA3 por 1 e 24 horas, bem como, nestes 
tempos em água. Fez-se semeadura em gerbox, sobre papel germtest, em 25ºC e 
luz constante. A contagem das sementes germinadas iniciou no quinto dia até os 60 
dias da semeadura. Analisaram-se a germinação e o índice de velocidade de 
germinação. Os dados foram analisados quanto ao teste de Normalidade de 
Liliefors, sem necessidade de transformação. Procedeu-se análise de variância e 
teste de Duncan (α = 0,05). As maiores emergências e IVE ocorreram com 100 mg 
L-1 em GA3 por 1 hora (76,75%), recomendando-se seu uso. 
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